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S O B E R A N I S S I M A

S E N H O R A .

VOSSOS Santijfimos pès profira do 
vos ojfiercco , tf mio a M ay , e Senho* 
rã , ejle lim itai trabalho , que aluda 
que limitada tfit, ta , é* indigna de fe  

tos ofierecer , fôw tudo he filha do meu afie Vo , c por 
tal a recebey. Muito melhor , do que eu abeis vos ) que 
fie a o fierta he limitada , naõ he pequeno o dez,ejo,

§ ij me 9oí. <■
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ne occupa n vontade , e me incita o grande amor da fa l  
-oaçao du« meu < proxirnos de fa z e r  fejfoalmente o qut 
aeorafiço por efte papcl\ pois Jao vozes mudas,que com 
o rriçfno filencio clamoó. Eupor dar fatisfaç- o aos rogos 
da d- voçaõ de quem mo pede , e ao dezejo , de que algit- 
v. alma fe ap oveite , o f iz  , ainda que cheyo aeigno- 
r  alicias ; mas vòs , foherana Senhora, que conb'\ . o 
intimo dos ajfeitos , dejeulpareis a minha ouzadia s 
qu m J< nao pode ej conaerò dezejo , que tenho, de- • 
as almas livres dofeccado. TDe boa vontade me exu 
ra a todo o perigo, Jó  por ver Je  podia Jer infirun. ,
para que Tdtos nàófofie ofitudido: de boa ventau a , 
ra clamando pelas praças aos cjqueiidos do dia do ff ui- 
zo , fe a oiedieucia mo na o impedira5 mas como coujide* 
ro , que melhor he obedecer, que Jacnficar, efiacadea 
mepren empara que nao execute 0 meu dezejo, 0 qual 
offererey, pied■ ffilm a M ay, por mim perante 0 Divino 
Tribunal, para que naõ tema a fentença do Divino ju iz  
naquelle tremend fiimo dia. Sede , Sei hora , minha LJro- 
tcttoi a na hora da minha morte: pois tendo avoffd pro- 
teiçat5, nao temerey no dia do ju izo  apparecer ante c cJDi* 
vino T/ ibunal de meu Senhor j  ESUChrifto , a quem Je- 
de fervida pedir pelas enti an as de fua Mifericor dia 
me perdoe os meus graves, c enormes peccados , e me 
g yaça, para qnc faça delles verdadeira penitencia, dan­
do huma inteira fatisfaçaõ à fua Divina Magcftade , e 
ãcs homens detao efcandalofa vida fazendo huma verda­
deira confljfao das m inhas culpas ,par a que por meyo 
delia pofa merecer a graça, havendo 0 Senhor de mira 
Mijericordia

lndignifínric jervo dos voííbsServos

0  Padre Balthe-Tyr da Encar?: yao.
À TO
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A T O D O S  OS  L E I T O R "  '
que eite lererr,

Fk Roftrado aos feus pês lhes peço perdão , pois 
i ao foy em mim arrojo eifa empreza, mas íim 
hum defejode fatisfazer vontades; porque quem 

vive obrigado nab reconhece em íi acçaõ livre,e como 
eu aílim \ ivo , e me coníidero prezo com duas cadeas, 
naõ poíTo uíar ba minha liberdade ; porque tendo me 

Muna parte prezo a cadea do amor do proximo,por 
a também me prende a grande obrigaçaõ, em que 

i devoção de quem me manda , ainda quereco- 
a. ço a minha ignorancía,e eftando-mc mth.or na maò 
a íòvella, queapenna, com juldarazaõ incorro nacen- 
fura de temerário, pois tomo o officio, que naõ he meu, 
ailim que juftamente mereço a correcçaõ a naõ me fer- 
vir cie eícudo o zelo das almas; pois Deos por infrro- 
mentos viz obra muitas vezes maravilhas para oftenta- 
çaõ da fua Omnipotência: nemfe pôde louvaroinftro- 
mento, mas íim a fciencia de quem o toca. Eu o fiz por 
ktísfazer à vontade de alguns devotos,que com animo 
iedoío deíejavaõ ouvir aeíle pcccador ignorante por 
guma noticia , que tii iaó , pela qual fe lhes inflamou 
iffe&o de ouvir defte indigno Miniítro de Deos al­

guma doutrina , para fua ediíicaçaõ , ainda que com 
razaõ poífo dizer : Docfritm tion efl mea. Naõ he eile 
papel para os doutos, porque me envergonho de que 
feja precifo hir às iur.s máos, ainda queconfidero, que 
onde eíià a fciencia , cílà a prudência, para diílimular 
a minha ignorância ; pois naõ he em mim arrojo , mas 
íim deíejo de condescender. A dos os Senhores, que 
eíle lerem , peço , reprehendao a minha temeridade;
(pois muitas vezes a obrigaçaõ dà i ’*ças pa»M a oufadia) 
poro'-^ ■"* arepreheníaõherneaicina p: cautela,
íemp. marey. Tamibem lhes rogo,quc naõ fe ap-
pliqu a indagar a formalidade do difeurfo , e o fra-

zeado i



3eado do eftylo , pois de tudo iílo tenho grande falta ; 
u a rn péçó-llrjs, que attendaõ à fuftancia da doutri­
na, que n -ite Sermão, e nos mais, que íecontinuaõ, fe 
inclue; porque o meu defejo he , que todas as almas 
fayaõ cio peccado, em que ediverem, pedindo aDeos 
perdaõ do intimo doíeu coraçaò,para que efcapem da- 
quella horrível íentcnça,que haõ de ter os màos naqneh 
le tremendo dia , taõ certo no fer , como incerto no 
quando.

Valete.
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DO SANTO OFFICIO.

Approvaçao do R. P. M. JoJephTroyano , Qualificador
do Santo Cjjlcio.

e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r ..

1 eíde Sermaõ do Juizo , que pregou o Reve- 
:ndo Padre Balthazar da Encarnaçaõ bem co­

nhecido ncíie P.eyno pelo novo Inítituto , que 
compoz , e admiravel modo de vida , que introduzio 
nas covas de Mont-furado. Para conhecer,que eíta obra 
naõ contem couía alguma contra a Fè , ou bor.s coftu- 
mes, baldava fabér o nome de íèu Aiuhor; o qual ven­
cendo com o esforço da Divina graça os cítorvos da na­
tureza , íoube aprender noutra melhor efeoia os docu­
mentos que neíde Sermaõ nos inculca , taõ foi idos, que 
a todos convencem, taõ efficazes, que a todos períua- 
dcm,e taõ reveídidosdo íeuefpirito,que arodosocom- 
nr caõ. E fendo tal a efficacia das íiias palavras, ain* 
d períuade melhor com o exemplo da lua vida. Efte 
fciv.  ̂mayor fiícal no dia da conta para todos os que 
fenaõ aproveitarem daíua doutrina,como Santo Agof- 
tinho fe lamentava: Tot 'vincar tejiibus, quet me mo- 5. Agoíd. 
nuerunt proficuis fermonibns^ Jeque imitai:dos jujtis de- trat-4-in 
derutit adíionibus. E fecom eíta coníideracaõ emendou c.i J oaa 
Santo Agoídinho a fua vida,tanbem poderá fervir para c,rca 
reformar a noíía Pelo que havedo de fervir cide Sermaõ 
para os pcccadores de emenda, e para Deos de tanta 't0nv 
gloria, me parece feja V.Eminênciaíervido conceder a 
licença , m e te ntde. V. Eminercia manda» >qt. for 
mais acenado. Lisboa Occidental , e C v gaçaõ do> 
Oratori' 3 j .  de Mayo de 1734. 3 °Jel ,J Troyano.

■ dfpo* q.
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'jífp? ovar "o do R P. M. Fr. Marcos de Santo Antonio , 
Qual ficudor do Santo Ojfício,

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R .

P Or ordem de V. Eminência revi o Sermaõ do J uí­
zo , que pregou p Reverendo Padre 13 ü 1 th azar da 

Encarnaçaõ; nelle naõencontreycoiiía alguma dilTenta - 
nea à noda Santa Fé, ou bons coftumes, antes o achey 
cheyo de muita piedade, e devoçaõ, e digno da l*r 
que pede. Eile heo meu parecer /alvo tameh , 
Eminência mandará o que for fervido. Graça i 
nho de 1734.

Fr. Marcos de Santo Antonio.

V  Idas as informaçoens,  pòdc-fe imprimir o Sermaõ 
de que íè trata-, e depois de impreífo tornara para 

fe conferir , e dar licença, que corra, fem a qual naõ 
correrá. Lisboa Occidental 19. de Junho de 1734.

Fr, R. Lancaftro. Teixeira. Sjlva. Soares.



Omnes... nos manifeftari oftortet ante Tribunal Qhnftu 
S. Paul. 2. adCorinfh. cap.5. n. 20.

S E ÕA M A

lLEM dojuizo particular, queDeos 
faz a cada hum dos homens , im­
portava , e convinha haver outro 
univeríal de todos: Omnes nos opor- 
tet; naõ occulto , e invi/ivel aos 
noíTos íilhos; mas publico 7 e ma- 
nifeítü : Manifeftari, e em fórma vi- 

five l, e tremenda : Ante Tribunal Chrifti ; tanto mais 
formidável e tremendo , quanto dos homens me­
nos imaginado. Dia de ira : Dies ira  ; dia de tribu­
lação , e anguftia : Dies tribulationis , angufti# \ e 
final mente dia de calamidade , e miíeria : Dies cala* Sophon. 
TKitatis , /t mife^ia. caP- I*n*

Ao d’ do Tnizo chama a Igreja C ladoD -
Senlv es 'Domini \ porque fendo u o. -jais de

A miie-

f-s  a
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mifericordia ., parece ,ue íò para efte vay Deos refer- 
vando a fua j uiliça , porque parece, que todos os mais 
laó do peccaclor : também lhe chama dia de vingança: 
Dies alüonls^i juntamente lhe chama dia do juizo:por­
que ha de Deos juftificar afua caufa, e fazer patente a 
todo o mundo a razaõ, que teve, para perdoar a huns, 
c condemnar a outros.

A razaõ , que teve para perdoar , foy 5 pr 
tes fe aproveiíaraõ dos anxiiios, que lhes en 
feu Anjo, e deraõ ouvidos, e attencaõ às vozer 
jo do Senhor feu fiel companheiro, que com atnoi ,  ̂
caridade lhes inípirou o quanto lhesimpoitava aparta- 
rem-íe dos vicios, e feguirem o caminho da virtude ; 
confeflfando os feus peccados, e fazendo delles peni­
tencia, obfervando a Ley deDeos,e naõ guardando a pe­
nitencia para o ultimo da vida ; pois diz o meu grande 
Padre Santo Agoftinho : Penitencia na hora da morte, 
penitencia morta: penitencia na faude, penitencia fàa. 
Pelo qne, meus Carholicos , íe quereis ler do numero 
dáqiielles, a quem Deos ha de perdoar, haveis preci- 
famente de comecar logo a dar volta à vida, confdfan- 
do verdadeiramente voílbs peccados, formando hm. 
juizo particular dentro de vòs meírnos, dando efirei- 
tiíTima conta no Juizo , ou Tribunal da confítTaõ , c ef- 
condendo de voííos peccados no juizo , ou ouvidos do 
ConfeíTor , que faz naquelle Tribunal cie Chrifto a fi­
gura; porque fazendo-o aílim , podereis dizer com íe- 
gurança: Intra in judicinm cura fervo tno.

Também manifeitará a razaõ, que teve, para con- 
demnaraos réprobos; que foy; porque obftinados na 
lua endurecidos em feus coraçoens perfeve-
ranc mular peccados, correr do l * dea folta,
como u t  Kiomitos, fem haver vicio, en Tenaõ 
involveiíer , nem.paffatempo,a que íènaõ e ífem



cerrando os ouvidos ás vozes do Ceo , quepeJios íèus 
MiniftrosPregadores Evangélicos lhes bateo tantas ve« 
zes ás portas do coraçaõ peio íentido dos ouvidos, e 
enviando-lhes auxílios pelos íeus Anjos, para qnecho- 
raííem fuas culpas, fazendo delias penitencia; rnas em 
lugar de dar ouvidos a eftas vozes , ea  eftas inípira- 
ço«r que o Senhor lhes enviava pelos feus Anjos , e 

Miniftros, cada vez mais fe endureciaõ em 
/Cns, como outro Faraó: Indiiratum eji cor c* 

•; por iíTo Chrifto fallando ccm osJudeos , s,n,lí?'
V IwlluKJ íuaobftinaçaõ ; lhes prognoíticou efta formidá­
vel fentença : morrereis no voífo peccado : In pcccato Joan* c* 
meftro moriemini; aqui naó fò fallou com os Judeos , n*11 s 
mas também com os obílinados nafua malicia.

Por certo, meus Catholicos, queíó aconíideraçaò 
iefte dia fez tremer as mais fortes coiumnas da Igreja, 

como a hum Saõ Hieronymo, que fó com a coníidera- 
çaó daquella horrível trombeta,que ha de foar no dia do 
Juizo,tremeo, e fahio fora dc íi,naõ fe fatisfazendo com 
raõ rigoroías penitencias , mas acrefcentando a eftas o 
tormento de huroapedra, com que rompia feus peitos, 
w ueícon junta va feus oífos , como elle confeíTa de í i , 
que os tinha taó defeonjuntados, que mais era para ad­
mirar, que para imitar a fua vida.

Pois fe Saò Hieronymo com a coníideraçao defte 
liana fior da fua idade , e no melhor dos feus annos 

íe deípojou de todas as riquezas momentâneas, e cadu-' 
cas, c deíprezou o mundo, e fe foy a povoar o íiibter* 
raneo de huma cova no mais profundo do ermo, como 
aílim naõ temem os pcccadoreso rigor defte dia , antes 
/ivem, como fed^He naõ íizeraõ cafo; Saò
Hieronym.> fó o iòm defta trombeta inr Jei-

-triá, honras , applaufos , e jtoens , 
amigos j e feguir de Chrifto a dc crina, que

A ij dá ç. i

D O  f U I Z O.
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J^bc. i 
n. 8.

vangelho, onde nos admoeíla : que quem 
qui*. . ier íèu diícipulo , ha de deixar parentes , ami­
gos , pay , e máy, e aborrecer atè a ira própria alma : 

• Si quis venit ad me non odit patrím fuum , ®  ma- 
tretn, uxorem, & fiitos, & fratres, & Jorores,
autem-iér animam Juam, «o» potefi meus ejjl difapulus, 
como vos naõ move, oh peccadores , a certeza deite 
juizo a deixar a occaílaõ do peccado ; mas 
da vez mais vos engoifaes nos peccammoios  ̂
pcs .?

A razaõ eftà clara. Sabeis porque os mortaes jâ 
naò obraõ o que fez Sao Hieronymo ? He porque hoje 
os homens totalmente eíquecidos deife dia vivem taó 
entregues aos Ídolos dos íèus appetites, como íè foraõ 
immortaes, ou Deos lhes naò houvera de tomar contas 
naquelie tremendo dia taõ digno da noífa lembrança , 
que para que nos naó efquecetfemos deile, no lo traz 
â memória a Santa Igreja todos os annos propondo-nos 
o feu rigor , e por iílb lhe chama : Dies ira  : dies ul~ 
tionis.

Dejob nos conta a Sagrada Efcritura, que pedia 
a Decs, que antes oíèpultaíle vivo no Inferno, do qu«_ 
vcJJo irado. Pois,meusCatholicos,eChariínmos Irmãos, 
fe Job Santo, con liderando o formidável rigor deile dia 
do Juizo, rompeo nertas tremendas vozes , naò poífo 
eu , meus Catholicos , e muito amados Irmaòs meus , 
deixar de reparar na petição do Santo Job: Senhor antes 
me lançay vivo no inferno, que vervos irado. Naõ heo 
inferno o lugar,eliabitaçaõ própria de demonios,eeon- 
dennados ? Logo como faz Job a Deos íemelh e pe- 
tiçaç * ~ ‘ Era Job homem juffo, recto, o temente a
Deow uefrno Senhor o diíle : Ntim ui d luttfi-
derajn (e, meam Job^quod non fit eifim il ? erra,

refttts, ac rècedeus à mah, mo tal
foe-

homofiffjpl



conhecia bem o rigor de hum Deos irado,e por iíTo ten­
teando o rigor deite dia,antesefc lliia o Inferno por ha- 
biraçaõ, do cue a viíta de Deos irado.SeJob fendo Santo, 
e fervo de Deos tanto temeo o rigor da Divina Juíiiça 
naquelle tremendo dia,como vivem os peccadorestaò 
defcuidados naõ tendo dejob a íimplicidade, redidaõ, 
temor de Deos , nem íabendo fe apartar do mai; mas 

’ugar defímplicidíde, tudo nelles he maiicia, 
de redfidaò, tudo nelles he engano, e mentira, 

í. gar de temor de Deos,vivem taõ fem temor,co­
mo iè naô houvera D:os para os caíiigar, e finalmente 
naõ fe apartando do mal , antes fem reípeito à Magef- 
tade Divina , buícaõ o íeu precipicio entregando-íè âs 
vaidades do mundo , fem attenderem a que ha outra 
vida , e he eterna, ou para eternamente gozar de Deos 
em companhia da HumanidadeSantiílima deChriíto, e 
de Maria SantilTima Ser hora noífa, e de rodos os Ar jos, 
e Bemaventurado.s,ou para eternamente arder no infer­
no em companhia dos demonios, e condennados? Por 
iífo vendo Deos o noífo dcfcuido, para que eícapemos 
do rigor deite dia, nos aviía por boca de David; que 
còfervemos attentamente a íua Ley : Attenditefopule 
meus levem meam. 77*

Coníiderando David no rigor da Divina Juftiça, num*Im 
cheyo de temor exclamou: Non intres in juclicium cum Pfalm. 
fervo tuo: Senhor naô entreis comigo em Juizo. Pois fe 
tantos Santos temeraõ o rigor deíie dia , e David ten­
do feito afpera penitencia , e chorado as fuas culpas : Pfalm. 
Fuerunt mihi lacryma mea pMies dit\,ac uoffe  ̂também 41* n*4- 
temeo o formidável deite dia, como aílim o naõ temem 
os p ceadores, miando os Júlios tanto i^m^raõ ? Oh 
dia înais formidável, e terrível ? Qiiar. .emer,
>ois mais rigoroíò, que já mais íe \ .m Ae ha de 

r ' queaquelle Pay amorofo, que d ide íua Eter­
nidade

D O  J U I Z O ,
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nidacie ettá amando aos homens; aquelle que todo lie- 
brandura,aquelle que todo he piedade,aquelle que com 
tanta paciência foffre hoje aos homens oitèrecendo lh.es 
a fu a mifericordia com tanta benevolência, finalmente 
aquelle , que por amor dos homens deíceo cio feyo de 
íeu Eterno Pay, e encarnou nas puriílimas entranhas de 
Maria Santiflima Senhora noífa veí rindo íc cl. noífa na­
tureza,e ciando a vida pelos mefmos homens,*

Prov. c. ter com eiles as fuas deliciasiD^/mL? nica effi.
8. n. 51* hominum ; nefte dia todo eífe amor le na de c

em ira, e furor,íem refpeitar ao muito, que os hoiL-ns 
lhe cultaraõ e ao grande amor , que lhes tinha.

Eíia he a cauía ; porque a Igreja lhe chama dia de 
ira, c de vingança: Dies ir<z: dies ultionis; pois aílim co­
mo os homens íaõ obif inados em fua malicia,e ingratos a 
tantos favores , e benefícios, judo he, que lèja cite dia. 
para eiles de mayor rigor ; pois fe naò quizerac apro­
veitar dos auxílios , que fe lhes offereceraõ com tanta 
piedade. Então aquelle , que todo he Mifericordia, ha 
de íèr Juftiça.

As vefperas defte dia haõ de fer fomes, peftes „ 
guerras , terremotos, rancores domar,erigorofos ven 
tos. As nuvens choverão coriícos, e rayos. Haver â tro- 
voens , que retumbarão com tal eítrondo , que íè aba­
larão os montes. Haverá íinaes no So l, e na Lua, e nas 
Eítrelias. O Sol fe cobrirá de Sangue , ea Luafe eícu* 
recerá, etoda a maquina deífes Ceos fe defeomporâ co­
mo as rodas de hum relogio , que em fe defeompondo 
parece > que tudo faz em pedaços •, mas ifto he o menos 
que fe pode temer a íefpeito cie vera Deos irado, que 
ainda o? nr A *'jos, e Santos., fe o leu eftado Bem- 
aven :.ttiíTe,temeriao cncy de pavor na-
quella ..c .lido aoftu Creador ira< i
Lua fe haõ v. eícurecer cobrincio-fe de ía:

o



/
haõ de íer trevas ; cada hum dos Elementos executará 
o íèu furor conforme alua natureza. O mar fahirâ fora 
do&íèus limites, dando efpantoíos bramidos : os ven- 
tos executaràõ fu a fereza arrancando as arvores, arrui­
nando os edifícios: o fogo abrazarà tudo reduzindo-o 
apò, e a cinza, fem refpeitar aos mais precioíos metaes, 
nem have' à (ugarSagrado . que naõ confuma 5 e todos 

-tas, ai maneio fe contra os homens , vinga- 
.. a do íèu Criador.

iC aílim como os homens ingratos , e defobe- 
aientes lefprefaraõ a Divina Miíericordia, que taõpie- 
dofa, eamoroíamente íè lhes ofFerecia,pois naõ laben­
do eáimar eílés favores, correípondèraõ com ingrati* 
doens, eem lugar de arrependimento de feus peccados, 
e de fazerem delles penitencia correíponderaõ com of- 
fenfas, e injurias, ufando dos inefmos benefícios, para 
oífender ao feu Creador, juílo he, que para elles na- 
quelle diafeja tudo rigor , c naõ haja Miíericordia.

Finalmente , eftando todo o Gencro Humano con­
gregado no Vallede Jofaphat, que a vozdchumahor- 
rivel trombeta , que com lua imperiofa voz foarà por 
ado o orbe , retumbando neífas fepulturas à maneira 

de humtrovaõ, com tal império dirà a todos os nafei- 
dos jàfeitos empo defde o principio do mundo atè o 
fim delle: Surgite mortui^venite adjudicium. Sahindo 
deífas fepulturas, ferâó todos congregados no Valle 
de Jofaphat. Fntaô fe raígaraõ eífes Ccos, e fc enrola­
rão à maneira de hum pergaminho , e neífas celáftes 
esferas apparecerâõ innumeraveis elquadroens da Milí­
cia Ccleílial veftidos de galas mais reíplandecentes , 
que o mefmo Sol. e mais brilhantes, que 1 mefmo ou­
r o , eeímaltac com precioías pedras. à ma­
ne. um exército bem ordenado. o Ar­
ei- u aguei com o Eíiandarte da Cru aquella ,

que

D O  J  U I Z O.



S E R M A M
que era inftrumCnto de ignominia, e patíbulo de mal­
feitores , taõ deíprezada dos homens, que lhes cauíà- 
va horror fua prefcnça fó imaginada.

Viràentaó mais reíplandecente> que o msfmo Sol., 
e tanto cauíarâ de alegria aos Bernaventurados e con 
folaçaõ j quanto de horror , e trifteza ao. condemnr. 
dos. Introduzidas as almas em os corpos 
vozdeíla trombeta: Surgite moriui, * 
chim , haò de fer refuícitados, íè farà 
conlolavel para os predeüinados, quam h 
lamenta vel para os réprobos, e condem nados. Por - 
to , meusCatholicos , que eitas palavras pronunciadas 
pela boca de hum S. Vicente Ferreira fizeraõ tal im- 
preffaõ, e Ibraõ tao poderoías, que a hum Auditorio 
de trinta mil peffoas , as lançou a todas por terra a lto  
nitas, e cheyas de pavor parecendo-ihes, que jà fedei- 
pedaçavaô effesCeos, e os reduziaõ a pò, e cinza ; cu 
que íèabriao as ièpulturas, e o tragavaõ vivo.j e bem 
fepòde colligir o grande arrependimento, que teria 
todo aquelle Auditorio , e o quanto chorariaõ todos 
àmargamente os feus peccados.

Pois fe eíVas palavras pronunciadas pela boca ue 
Anjo do Apocalypfe S. Vicente Ferreira fizeraõ tal im- 
preíTaõ > ecauíaraõ tal cff iro, lançando por terra a 
taò numcroíò Auditorio , que effeito naô caufàraõ ef- 
tas palavras pronunciadas pela voz daquella horrível 
trombeta / Que pavor , que horror , e que temor naõ 
caufaraõ aos condemnados, vendo, que haõ de fahir 
fegunda vez a Juizò , para ferem novamente julgados, 
nao parà feu alivio, íe naõ n r̂a íeu mayor tormento . 
Sn?*?*? ■ leinte aíjudicivm*

. i à Divina Ma^etVáde , que eíias pala 
vrs -s pela boca dcfre grand'
zeraÒ á mc ma. unpreílaõ nos iricus ouvi '

r d
• ta1 >- 
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m o, me parece, que ha de fahir fruftrada a minha per- 
íuaçao ; porque nem eu tenho a virtude deS. Vicente 
Ferreira, para vo las intimar , nem vòs a diípoíiçaõ da- 
queile Auditorio , para as ouvir! Por iífo diíTe Chrif- 
to Senhor NoíTo , que aquelle , que he de Decs , de 
boa vontade ouve a íua palavra ; e naò ba ha íô ouvil- 
ia oorrif» z S. Paulo , com os ouvidos; mas que haõ 

' a ouvidos ao coraçaô.
zidas as almas dos Bemaventurados nos feus 

•vOipo», s communicaraò osgráos de gloria propor­
cionados aos feus merecimentos, e eíles faõos primei­
ros, que haô de refufcitar, como dizS. Paulo no feu 
4 cap. Mortui, quiin Chriflo funt ̂  refurgentprimi. Os rU * 
corpos dehes appareceràò gloriofos, e mais reíplande- 
centes, queo cryital, e mais luminoíbs, que o mefmo 
* ol, Entrará a alma íègunda vez nefte íeu antigo pala- 
cio , e com a íua introducçaõ ficara ornado de admi­
rável fermofura. Conílderay , meus Catholicos, com 
que gofto veftira cha, fegunda v e z , efta eftolla da car­
ne humana , naõ jà para eftar íugeita aos trabalhos da 
miferavel vida; mas fim, para gozar de hum eterno deí- 
junfo , e coníolaçaò por toda a eternidade. Ora refle­
t i  , meusChariílimos Irmãos , que parabéns fe naò da­
rão ehes dous antigos companheiros? Entaõ diraò as al­
mas do.-. Bemaventurados Paliando com os feus corpos 
cada huma per íi.

Oh corpo antigamente nada , depois barro, e logo 
cinza , manjar de bichos» afquerofo, e horrendo ao af- 
pedlo de quem te via, e agora taò reíplandecente,e ale­
gre, mais brilhante, que o Sol. Tu, que eras theatro de 
mi ferias depois da morre , digno de todo o defprezo, 
agora feras enrr nrecido com os quatro dotes da gra- 

mt^ fe daràõ mil parabéns hum ao r .itro, e 
»: atofa penitencia, oh ditoía morlincaçaõ ,

B que
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que nos chegou a tanta gloria pela Mi feri cor d ia de 
Deos, como diíTe S. Pedro de Alcantara a Santa The- 
reza de JESUS.

Dirà a alma : agradeço te corpo , men fiel compa­
nheiro , pela ajuda, que me deite no ferviço de Deos, 
os trabalhos , que padeceíte. Todos agora tos regene­
rará o Senhor , a quem fervilte.

Dirâó entaõ os corpos faliando com as 
hum de períi: vem companheira minha, vivh 
dos por toda a eternidade , íe pela communh 
teus refplandores fou ditofo, muito mais o leremos pe­
la claridade da Face de Deos, que íó eíTa nos balta 
para lermosBemaventurados, como diz David noPíal- 
m o: Ofíendefaciem tuam, QJ fa lvi erimus. Vamos, que 
bem podemos apparecer diante do Divino Juiz , que 
como Julto, e Recfto , ha de dar a Sentença a noíío fa­
vor : Et procedent qui bona fecertint in rcjurrcciionem 
•uitjy como diz S, Joaõ no cap. 5. n. 29.

Pelo contrario os imoios , e condemnadosterâõ ef- 
te Juizo terrivel, e formidável, elhes caufarà tal hor­
ror, triiteza , econfufaõ, que mais quizeraõ penar 
dobradas vezes em os Infernos dobradas penas, que vc. 
a Face de Deos irada; pois eíia íerà mais tremenda , e 
lhes caufarà mayor fentimento, que toda ahorribilida- 
de, e pena, quefepòdc confiderar, pela certeza da 
fua infeliz defgraça. Que pena naõ terà hum Rey ven­
do , que ha de reíufcitar naõpara leu alivio; mas para 
íeu mayor fentimento.? Naõpara ícr obedecido, e eíti- 
mado dos vaífallos, naõpara poíTuir riquezas, e man­
ter exercitos, naõpara ler temido, nem parafe a (Tentar 
cmthronor al para julgar os vaífallos j mas íim para 
fua mayor confufaõ, tormento , c ui "ezo  : naõ para 
fer fenhe- ; mas fim perpetuamente eferavo' Que ~ 
ti mento naõ acompanhará a alma de hum P 'Te
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de Chrifto íe por defgraça for deíle numero , vendo 
que ha de refufcirar, naõ para fabar a outros; mas íim, 
para íer íègunda vez julgada , e condemnada por toda 
a eternidade /

Coníideray, meus Catholicos, que penas, que tor­
mentos , que dores terríveis caufará em as almas dos 
^oderoíe , e grandes do mundo, conhecendo, que 

uícitar naõ paraíerem cílimados de criados, 
jí ; mas para ferem abatidos , e humilhados , 

ru>>, oteítade dos Ileys, ou de fenhores, íè naò dos 
mais pedimos efcravos , que íe pòJem imaginar , que 
faõ os demonios capitaes inimigos da Geraçaõ Humana? 
Entaò voltando os olhos para a parte direita do Divino 
Juiz , e vendo collocados à maò direita do Divino Juiz 
aquelles , que tinhaõ por ignorantes, e infenfatos} para 
viverem eternamente, e gozarem das delicias Celef- 
tiaes , que penanaõ teràõ os Sábios do mundo , com 
cujas authoridades íe allegava nos púlpitos , e queftio- 
navaò nas efcolas , vendo , que a outros ferviraõ de 
meyo para fe íalvarem , e a elles naõ ferviraõ de pro­
veito , eftando nas fuas máos com a graça de Deos.

Quem naõ emmudece defentimenco coníiderando 
as blasfêmias, que aquellas deigraçauas almas proferi­
rão amaldiçoando aos feus mefmos corpos i Fallando 
com elles cada huma de poríi dirá; vem cá maldito 
corpo antiganu ire nada, depois barro , logo cinza, e 
manjar de bichos; agora leras lenha para a fogueira do 
Inferno' agora lerás meu eomparheiro nos tormentos, 
jâ que o foltc nas culpas, ecommunicarte-hey a minha 
fealdade , e penas, que padeço em paga da deíobcdien- 
cia , que eu, e tu tivemos a Deos , quebrantando os 
preceitos da fi i Lcy , abufando dos Sacramentos, que 
r  ebei os fem temor, nem refpeito , defprefando as 
o ir  Evangélicas,mofando dos coníelhos de Chrií-

B ij ílq,
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to , naõ fazendo eííimaçaõ das infniraçoens, eauxílios7. 
e entregando todos os noííbs fentidos em fati fazer noí- 
fos appetites. Vem cà maldito, mil vezes maldito ; a- 
maldiçoada feja a hora em que naíccíte , que agora he 
tempo de pagares aquella parte, de que es devedor â 
Di vina Juíiiça. Vem cà maldito , que p-1 r-
tiíicares com penitencias, por te nau cffi 'd n
jejuns, e por te naò exercitares em obras vii 
guey a eíle miíeravel eílado. Agora por min x
e pela companhia , que me íizefte , huy de íc juma- 
mente contigo por tõda a eternidade feparadada pre* 
íença de meu Creador, e hey de padecer eternamente 
contigo no Inferno em companhia , e prefença dos de­
mônios. Con/ideray, meus Catholicos, que tormentos 
naò padeceria aquellecorpo , unindofe lhe a miíeravel 
alma , naõ para feu alivio ; mas íím para íèu cruel ver­
dugo !

Rccufarà a alma entrar neíle miferavel corpo pa­
recendo-lhe em certo lugar peyor,que o mefmo Infer­
no, e no mefmo ponto começara o corpo a fentir as 
chammas, que até entaô íò no efpirito exercitavaõ o 
íeu furor : amaldiçoara a hora, em que naíceo, mor- 
reo , e refuícitou , e dirà hum ao outro : maldita feja a 
hora, era que fuy unido contigo para tao infeliz def- 
graça, e com raiva infernal defejarà aquella maldita al­
ma confumir o feuproprio corpo, earrojallo naquellas 
infernaes cavernas; pois lhe caufa agora mayor tormen­
to afua unÍ2Ó. Dirà a alma: vem cà maldito, ’e mil ve­
zes maldito corpo, que o que até agora fó padeci, ha­
vemos de padecer ambos por toda a eternidade. Mas 
oh quem naõ paíma coníiderando, que blasfêmias di- 
raõ aquelles deígraçados por toda a eternidade / Oh 
eternidade , oh eternidade, que nunca has' * ter

Lamentou o Profeta Jeremias os cafiigo. Temfa-*
lem,



íem, ediííQ\ComJ.'l. rv itcf)ominus furor em ftntm^ey cffu- 
4 i t iram in, ignaticnis Jn a \comple ou Dc.os o íèu furor, 
e infiinciio a íua ira : porque fendo Dcos íòítrido aos 
homens com tanta paciência porto ia a perduraçaò do 
mundo ió com eiie dia completará o íeu furor , eefpa- 
Inará a íua indignação.O -y .

^nnarecerá entaò J lSU ChriftoRey eterno dos 
i a terra, Juiz de vivos, e mortos deícendo 
de Jofaphat naquelle horrível, e efpantofo 

dia ac ju iz o , em o qual ie haõ de achar todos os nafc 
eidos , bons, emâos , Anjos, e homens i e o juílo Juiz 
JESU Chriflo virá em hum grande , c reíplandecente 
Throno, como diz o Evangeliífa Aguia , e íobre elle 
viraaíTentado aquelleSoberano Senhor, diante decuja 
Magcftâde tremem os Ceos, ea terra, e defapparecem 
do leu lugar. Logo todos os nafeidos .efde o Papa atè 
o Rey,deíde oRey atê os Fidalgos, defde os Fidalgos 
atê o mais vil íeráó appreíentados naquelle Tribunal 
Divino para fe lhes tomar conta conforme a razaõ do 
eílado de cada hum.

Fazerfe-haefte juizo mais formidável para os Catho* 
licos, que tiveraõ mais luz cia Fé, eforaô mais enri­
quecidos com tantof. benefícios, e Sacramentos , e taõ 
boas occafíoens de fe aproveitarem. Mas oh defgraça 
digna de íe chorar com lagrymas deíangue/ Que quei- 
raò os homens, por feguir hum goflo mundano, fugeL 
tarfe por toda a eternidade a taes tormentos, efepara» 
caõ da viila de Deos para íempre, fazendo fe indignos 
de verem aquella íoberana face de Chriflo bem n^ílb 7 
de cujo roflo manaò innumeraveis , ecaudaloíòs rios 
de luz, e Mageílade, com cuja viífa os Eeos íè desfa- 
ráõ corno fumo, e os montes fe efca^aràô. ederreterà5 
como c -ia viífa, e preíençado fogo, eosreíufcitados 
torrr i efpirar de pavor,íe o eftado,em que fe achao,

foífe
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Luc.cap
12.11.3;

2. Petr. 
cap.i3. 
n.io.

folTe capaz de morrer, e fe a virtude Divina os na5 coti- 
fervaííe para prefencearem taõ admiravel eípedlaculo, 
cuja coníideraçaõ fez tremer as mais fortes coiumnas da 
Igreja fundadas cô os alicerces de tantas virtudes, e pe­
nitencias,povoando as cavernas dos ermos com o temor 
deide juizo fó imaginado, taõ certo no fer, como incer­
to no quando. Por iíTo Chriído nos aviza no Evange­
lho: que andemos com a> tochas accefas nas p 
máos .* Lucerna ardentes tn manibus vcjlris.

, Oh grande Deos, que enganados vivem os .omuis 
fem coníiderarem o rigor do Divino Juizo, nem o mife- 
ravel eídado das fuas almas; pois conhecendo eidas ver­
dades, as crem, como fe foraõ immortaes! Oh miferias 
dos filhos de Adaõ , que obídinados nas fuas culpas naò 
querem dar aíTenfo âs infpiracocns Divinas / Como naò 
ierâ terrivel, e formidável elde juizo para os peccado- 
res, que naò querem chorar íeus peccados, nem deb 
les fazem penitencia ?

Senaõ dizei me, meus cariífimos irrrãos, fe for a 
voíTa defgraça tanra , que vos apanhe a morte engolfa­
dos neíTes peccados, e vicios, como íè vos fará formidá­
vel aqiielle juizo, quando aos Santos, e juídos tanto 
pavor cauíòu contemplando o fom daquella horrível 
trombeta : Surgi te utortui , venite adjudiciam!

E qual ferá a caulà de fe fazer eide juizo taõ formi­
dável aos homens ? Sabeis qual iie ? He a pouca confi- 
deraçab, que fazem deite juizo ; pois diz o Apoídolo 
Saò Pedro: chegará, e virá o dia o o Juizo como ladraò: 
Aãveniet dies Domini, nt fu r . A fegunda circunitancia, 
emais equivalente, que faz efte juizo formidável aos 
peccadores,eu vo la digo.He a gravidade dos peccados, 
e o pouco cuidado, que os homens poem, para le arre­
penderem delles, e chorarem as fuas culpas; * orque íe 
agora as nao chorão em vida , quando tem t* o para

íe



fe aproveitarem,virà tempo,em que chorem femreme- 
dio,e por roda a eternidade. Oh eternidade taõ pouco 
temida dos homens!

Pois, meu Catholico auditorio , para quando guar- 
daeso deíengano, íeos eípiritos mais purosjebcmavcn- 
turados haò de ellar taes, que fc o feu eRado o per* 
mittiífe . temeriaò naqueiia hora ver o rigor dnquelle 
Divino Juiz, diante de cuja face, diz o Profeta Joei,vi- 
râ fogo confumidor, e chama abrazadora: Antefaciem^0̂  
ejns tgttis •vorans.)&  poft eum urcn ■ fldmma,ç. a face ira- 2* n 
da daquelle foberano Juiz meterá cai refpeito, e temor, 
ainda que aos JuRos ha de caufar differentes effeito, do 
que aos peccadores condennados; porque aos JuRos 
ha de caufar alegria, ainda que refpe&ivamente; porém 
fundados na paz da confciencia Jhes parecera alegre.

Nem vos pareça , que o Divino Juiz ha de ter di~ 
veríos femblantes, para caufar alegria aos Bemavenf - 
rados,e triíieza aos condemnados; porque fempre ha de 
ier o mefmo; pois logo como aos JnRos ha de caufar ale­
gria , eaos condemnados triReza ?

Eu vo lo provo com hun a paridade, ou exemplo* 
Hum Rey dotado das melhores prendas da natureza * 
e da graça, que faõ gentileza, agrado, charidade, e af* 
fabilidade com as mais, que lè podem adquirir , como 
íciencia , garbo, riquezas, e todas aquellas, que fazem 
hum homem perfeito. Se diante deReRey foífem apre- 
fentados dons reos,hum , quetiveífe fentença a feu fa­
vor, e outro, que ativeíTe contra íi, e gravemente cul­
pado, e com fentença de morte por vários crimes, que 
eommetteo, a presença deRe Rey,fendo a mefma, pro­
duziria díveríos cffjitos em eRes dous reos; equal fera 
a razaõ, porque o meímo femhlante parecea hum affa- 
vel, como ri ü he , e a outro terrivel, e rigorofo ? A 
razaõ 1y  tque a differença naõ eRá da parte do Rey,
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fe nad da parte da confciencia dos fugeitos, que eftaõ 
na fuaprefença , pois aos innocentes caufarà alegria * 
parecerlhesha mais affaveI;porque tem a certeza da feu- 
tença a feu favor pela boa, que deraô,e perfeita prova* 

Pelo contrario os culpados, que tem a certeza de 
ferem íèntenceados â r orte fern remedio , a elles lhes 
ha de parecer horrivel, e tremenda a prefença do Re?, 
porque a fua confciencia gravada com a culpa , como 
outro Caim homicida de íeu Irma5 Abel , lhes fava pa 
recer o Juiz formidável , e que hadefer conáemnado 
por toda a eternidade a huma eterna morte, e privaçao 
da viifa de Deos fem remedio algum. Quizeraõ antes 
eflar fepultados nos infernos, que ferem julgados em 
tal juizo.

Áflírn também os Judos haõ de fer aprefentados dian­
te do íòberano ReyJESU Chriifo, e os feus peccados 
1 . * haõ de fer manifeilados, e publicados na preferi- 
ça drquelle univerfal auditorio,e juntamente ferâõma- 
nifeftadas todas as fuas boas obras ; pois o Divino Juiz 
com a fua redlidaõ tanto ha de julgar as boas obras, 
como as mâs ; para dar o prêmio, ou o caífigo a cada 
hum conforme o feu merecimento,ainda que aos jnf c: 
haõ de fer manifeífos aílim os peccados, como as virtu­
des; porém a gloria, que ha derefplandecer nos corpos 
dos Bemaventurados produzida pelos gn.os de mereci* 
mentos, que a alma adquirio pelas penitencias , que 
fez, e pela boa fatisfaçaõ, que deoa Dcos dos íens oec- 
cados ajudada com a Divina Graça: elTes rayôs de luz 
fahidos da Graça, que haõ de redundar da alma, íèraõ o 
ornamento dos corpos bemaventurados.

Effes me imos peccados jà perdoados , e larisfeitc 
tecidos com os gráos de graça,que adquiriraõ pelos tra­
balhos , que padecerão, caufaràõ huma tal iça em os 
corpos, e almas dos Bemaventurados, qu ' 5 pre-

goJros
-
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goeiros daMiiericordia Divina, e  redüdaráõ em grande 
gloria accidental para Deos , e alegria para as almas, e 
corpos Bemaventurados. Eu vo lo provo com hum ex­
emplo. Hum vertido detèla, ou bordado de prata, cu 
de ouro com alguns eímaltes tecidos de iãagroíTeira, to­
da via pelo precioíò do ouro, ou da prata fazem huma 
tal virta, que ertao caufando grande goílo ao artífice, 
'£ ie o tec~o, e ao íogeito, cujo heo vertido, grande ale- 
gr ia ; porque o bem metido das cores mortra a íciencia, 
s o engenho do artífice , que oteceo. Aílimferáõos 
Bemaventurados, que \ertido> de gloria conforme os 
feus merecimentos , e pelo grande arrependimento, q 
tiveraò dos íeus peccados junto com a Müericordia de 
De

. «ujda que eíTe vertido venha efmaltado com 
os peccaáo>, que nerta vida commetteraõ, lhes catifà- 
rà toda via huma tal alegria, econfolaçaõ as almas bem- 
aventurada^ pela certela , que teràa denaõ íahirem re­
provadas, e terem o Divino Juiz por r.migo, cauía, 
porque lhes naõ ferá formidável aquelle juizo,pois vem 
debaixo do ertanuarte da Cruz acompanhando o mefmo 
Juiz , que as ha de julgar, e ferà para cilas efte dia de 
grande coníolaçaõ, e mayor alegria, q atè aquelle tem­
po tiveraõ; porque lhes crefce a gloria accidental, de 
que taôbern feus corpos haò de íer glorificados, e ferà 
para ellas gofo confumado com a certeza, de q haõ de 
íer eternamente Bemaventuraclas.

Oh meus Cathoíicos, quanto he para temer erte 
juizo / Eu vos confeffo, meus chariílimcs irmãos, que 
naõ feycomo ha Chrirtáo , qua poífa ter álegria, oii 
prazer vendo-fe em peccado mortal, e tat endo, q ha 
de íer julgado , e punido nerte rigorofo dia, e fe lhe ba 
de tomar ertreitillima conta ainda da mínima palavra. 
Se ent‘*'a hum Rey em contas com hum leu vaffallo, o

C faz 1
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faz tremer, e fahir fora de fí , como naõ tremera o pec- 
cador entrando Deos em contas com elle? E íe o achar 
reo, deílerrallo da íua face £

Se deüerrarem a hum homem dafuapatria heatro- 
ciííjmo tormento, qual ferâ o de huma alma defterrada 
do Ceo ? Diz Saõ Joaõ Chrifoífome: que ainda que to­
das as creaturas juntas chorarao a perda de huma íó al­
ma, que por nenhum cafo a poderia igualar : NibiL dig­
ne lantentabuntnr^óis fe o apartamento do Ceo tanto 
íe deve íèntir, quanto fe deve mais íentir o apartamen­
to de Deos/Notou Abulenfe naquellas palavras docap. 
28. do livro dos Juizes aonde diz: Jamque capilli ejus 
renajíi crferant, que náõ fora delcuido nos Farizeos, 
nem efquecimento naô tornarem a cortar os ca1 ” do 
valerofo Sanfaõ , labendo muito bem, que 
as íuas forças, e valentia. A razac diz Atuienfe \ 
futabãht à Deo defertnm (ffe\ porque ne : caib ra* 
ziaõ do que tinhaõ por deiamparado de Deos.

Dizey-me agora, meus a nados irmãos em JESU 
Chriíto, ccmoaífíiin viveis taõ defeuidados da voífa 
falvaçaõ, como íe efti vereis deíamparados de Deos, 
naõ eftando cativos dos Filifteos, íisairados demonios;* O #
mas dosmefmos demonios carregados de tantas cadeas, 
quantos íaõ os peccados, e vícios, com que eflaes apri- 
zionados, íèm olhares para a pobre da alma opprimida, 
e atada, como hum bruto girando , e regirando em o 
atafonado mundo, como fízeraõ os Filifreos a Sanfaõ.

Mas oh deígraça digna de toda a compaixao , e de 
íe lamentar fem alivio, pois conhecendo os Catholicos 
filhos da Igreja, que Deos lhes ha de temar eüreita con­
ta, vivem prezos com tantas cadeas do peccado mais 
fortes,que o bronze/ Finalmente vivem, ccmo íeo Ceo 
fe lhes devera de JufHça,fabendo,cue haõ de íer eflrei- 
tiflimamente julgados naquelle tremendo diadejuizo,

que
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que chama a Igreja .* TDies ira , dies Dornini, pois nefte 
dia íe haõ de fèparar os cabritos dos cordeiros , ido 
he , os máos dos bons, os peccadores dos judos, e dar 
a huns o prêmio, e a outros o cadigo. Aos peccadores 
inficionados com a peite da culpa, de que fe naõ qui- 
zeraõ lavar no mar immenfo do Sangue do Cordeiro, 
nem fazer penitencia, e morrerão em peccado, aparta - 
los-ha deíi, e arrojalos-ha no inferno, naõ íó as almas , 
mas também aos corpos, e tudo o mais, de que uíaraõ, 
ira ao fogo: Terra autem, & qua i» ipfa funt opera cxu- 
rentur, como o diz o Douto Edella, ainda que as mais 
creaturas irracionaes, que nao peccaraõ, leráõ com tu­
do cadigadas ; porque íèrviraõ aos peccadores.

Mandou Deos ao Profeta I laias, que pregaíTe ao 
Eeu novo: CUm i ne cejfes. E qual feria o Sermaõ, que ^  . 
tanto lhe' ccomenda ? O meímo Profeta o diz: que a g n 
matéria do feu Sermaõ foífe darlhe com os feus pecca-} 
dos , e delidlos na cara: Et annuntia f  o pulo meo Jcelera 
eorutn, &  domui Jacob feccata eorum. Pois naõ lhe de­
termina Deos outra matéria para o feu Sermaõ , íenaõ 
que clamefem ceifar: Clama^ne cejfes ,e  que ihelance 
os pecca dos em rodo: Et annuntia populo meo Jcelera 
eorumt Sim , com juftiífima razaõ aíli n manda Deos; 
porque como aquelie povo era o mais favorecido de 
Deos,e quanto mais edimado,mais ingrato fe moltrava a 
tantos benefícios,que Deos liberal,e amorofamente ihes 
fazia, abuzando dos auxílios,e defprezando os favores, 
eufando delles para mayor ofienfa de Deos, por iífo 
rranda o Senhor ao Profeta, que clame: Clama ; lançao idem ut 
doíhe na cara a fua maldade : Et annuntia Jcelera eo■ fupra. 
rim .

o q  ue Deos fez com o feu povo na Lcy Eficrita , 
faz oje também com os fieis na Ley da Graça vendo-os 
ta 5 eíquecidos da fua íalvaçaõ , e obdinados nas fuas

C ii culpas
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culpas tendo mandado tantos aviios pelos Teus Minifoos 
Evangélicos taõ infignes em letras, e virtudes, corno 
outro Profeta Jeremias, quando o mandou prégar a Ni< 
ijive , e vendo que o povo fe naõ converteo às vozes 
do feu Profeta Santo, e para juftifícar alua cauía naõ 
ceifando o leu amor, como de pay amorofo, e Medico 
verdadeiro de lhe applicar os remedios, para queíahif- 
fem da lepra da culpa , para eícaparem do r.^or deite 
d ia, e naõ ferem apartados do Ceo, mandou ao Profe­
ta Jonas, que lhe intimaífe o rigor da lua juítiça, fe 
naõ fízeífe penitencia ; que dentro cm quarenta dias 

Joan.r.3. viria fogo do Ceo , eos abrazaria : Adhuc quadragm* 
num,x* la dl es &  Ninive fubvertefur.

Pois Deos agora nefte feculo y vendo a obítina- 
ça õ dos homens* ienaõ manda, permitte, que efte 
ta peceador mayor , que vos, eícandaloío , uhío a iu- 
dos he notorio, vos intime eftas verdades^ porque, naõ 
o ihãdo vós para o cano, per onde a agua corre; mas fim 
iara a agua, que heíalutifera, e conhecendo o que fuy, 

e ferey, íè Deos me defamparar, íepre fará5 cm vós ma­
yor imprelTaõ eftas verdades fabendo taõbem, que naõ 
cíludey letras, nem verfey as eícollas ; mas com tudo 
vos faço eftes avifos da parte de Deos ; porque fe f? 
zem eftimaveis as boas frutas de má arvore.

Admiravaõ-íe osjudeos das palavras > queChr Ho 
bem noífo fallava (vendo, que naõ tinha aprendido le­
tras } e da elegancia, com oue os confundia , e diz o 
meu grande Padre Santo Agoftinho: Admirabantur, 
&  non convcrtebantur. Fífa h e, diz o Santo, a mayor 
admiraçaõ : admirar, e naõ converter, he mais para ad 
mirar.

Quando Saõ Paulo fe apartou de certa Cidade dos 
feus dicipulos, foraõ tantas as lagrimas , elufpiros, 
que podiaõ enternecer ao mais duro coraçaõ , fó por

lhes



lhes prognofticar, que o naõ haviao mais de ver, nem 
os havia de peíToal mente comunicar mais: Quoniam KQt. Ap. 
amplms faciehi ejus non ejtfent vijuri. Pois fe o aparta mc-10, 
to de hum Saõ Paulo cauícu taõ grande ícntimento nos 
feus dilcipulos , que naò fe íathfaziaõ de o abraçar, e 
chorar , que lentimento naõ terá hurna aima vendode 
apartada naõ das delicias da terra , nem de hum pay , 
ou de huma máy, naõ de parentes, ou amigos mundano:; 
mas íim apartada das deiicias do Ceo, da companhia dos 
Anjos, e Bemaventurados, parentes, e amigos verdade- 
ros?

Ornais he para íentir aoartar-fe huma alma de Deos, 
e de Maria Santiífma, e de JESU Chriilo verdadeiro Pay 
taõ digno de fer amado, e deíèjado , quanto vay da 
^reatura ao Creador , iilo he, de amar a creatura, ou 
amar a Deos Creador de tudo. Que pena naõ teráõ 
aquellas miferaveis almas vendo-fe apartadas da vifta 
do meímo Deos, que as creou / Que tormento padece* 
ráõ , vendo-fe em taõ miferavel eiiado , e privadas dí- 
quella Divina fermo ura, que alegra os Ceos, e a terra, 
naõ por hum dia , fenaõ por toda a eternidade /

Aos eíquecidos deíie dia falia o meu grande Padre 
Santo Aroftinho com as palavras do profeta: Ubi Junt 
Dii cor um , m quibtts habebant fiàuciam; onde ellaõ os 
Deofes, em quem tinheis voífa confiança ? L ífa pergun­
ta faço cu agora a toeo o meu auditorio. Orde etfaõ 
os voífos Deozes, que adoraes, cu os voífos ide los, com 
que idolatraes , negando a adoraçaõ devida a Deos ?
Onde eftaõ ? Onde eílac ? Pois íáõ tantos, quentes íaõ 
os voífos vicios , em queandacs engolfados, e fe pode 
preguntar a cada hum pelo feu idolo. Serrõ dize me tu, 
oh íoberbo, onde eífá o idolo da tua foberba, a cue ado­
ras, atronellando os p( hres, deíprezado aos teus iguars, 
levantado* te como cedro dc Litano, para fazer ícn.br a

aos
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aós teus mayores, como outro Lucifer. Paraefte fefar! 
mais rigorofo o dia do Juizo ; porque então ha dc o Se­
nhor levantar aos humildes, e abater os íoberbos,como 
diz a Senhora no feu Cântico da Magnificai: Depo/uit 
potentes de fede ? & exaltavit humllss.

Dize-me, oh avarento , onde eftà o idolo da tir<, 
avareza, que tanto adoravas, naõ ficando pedra , que 
naõ moveífes, nem preceito de Deos, que naõ quebrai 
fes, quetaõ pouco te aproveitarão naqueila hora , nerr 
te íèrviràõ de alivio, fenaõ de inayor tormento ,comc 
ferviraõ ao avarento, de que falia a Sagrada Eícrittura* 
Pois agora, que tens tempo, aproveita-te das riquezas 
empregando as no ferviço de Deos, e fazendo delias ef. 
cada parafobires ao Ceo, e para que elfe dia do Jrizo  
te naõ íeja formidável, como ferá aos avaror^o* a” ’ n 
agora as tuas contas com Deos ,e com os teus proximos, 
redimindo o que deves, pois diz S. Paulo : que naõ en­
trará no Reyno do Ceo quem tiver levado o alheyo , 
iílo he , o que morre íem reftituir , podendo fazeilo 
logo.

Dize-me , ohluxuriofo , onde eftá o idolo da tua 
luxuria , que como cavallo desbocado corrias à rede 
folta, como diícinuio daqueüa maldita Sodoma ? Se í 
naõ arrependeres agora, que tens tempo , virà tempo, 
em que íèja abrazado em fogo, corno ella foy. Dizeme, 
oh iracundo, onde eftá o idolo da tua ira , que como 
Leaõ feroz pertendias defpedaçar a teus proximos, íè 
o amor, com que Deos te trata , te naõ abranda , feràs 
atormentado eternamente com os tyrannos; nois síTim 
como folie feu imitador em vida,jufto he fejas íeu com­
panheiro na morte. Dize me , oh golotaò, onde eífà o 
idolo da tua gula, que corno lobo , tudo era pouco pa­
ra faciar teus appetites , diícipuio do avarento em ne­
gara efmola ao neceíliiado, como eilefez ao mendigo

La-
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Lazaro , quando eílava banqueteando, eíquecendo-fe 
do que diz Chriílo no feu Evangelho : o que fízefte a 
hum dos meus pequenos, a mim fizefie : Quod uni ex 
minimis meis feciftis , mibi fcciftis.

Finalmei. t.e dize-me tu , oh invejofo, onde eíFà o 
ídolo da tua inveja, a quem adoras, que como outro 
Caim invejofo dos favores, que Deos fazia a feu irmão 
A b el, o rr atou; por iífofoy apartado da viílade Deos, 
e íèpultado nos infernos para fempre. Dize-me,oh pre* 
guiçofo, enegligente, onde hv: :ta o idolo, a quem dàs 
idoraçaô, perdendo o ternpo ; que devias aproveitar 
em obras de piedade,e virtude, e em negociar a tua fal- 
vaçaõ, gai tando o tempo em eícandaioíos paíTeyos nas 
oray , em caías de converías, comidas, e faràos 5 
e em outros lugares, quecallo, por naõ oftender à ho- 
neílidacíei :ab •: do, que naoha perda de joya maispre- 
cioía , c. - - dc tempo , que íe gafía *, porque eifa fe 
naò pode outra vez recuperar. Serás reprehendido,co­
mo foraõ aquelles trabalhadores, de que falia o Evan­
gelho , cue eftavaõ ociofos, por iífo o Senhor lhes dií- 
í e : Quid hic ftatis tota die otiofí ? Finalmente todos os 
que eílaòprczos com as cadeas da culpa, e algemados 

om osvicios feràõ perguntados. Onde eílao os voífos 
Deozes, ou idolos, cue a dor a fies ? Diràó entaõ os mal­
ditos : eíiaõ tornados em pò, e cinza, como aconteceo 
no Egypto , figura, do que ha de acontecer no dia do 
Juizo, em que Deos ha de reduzir tudo a pò, e a cinza, 
e por iífo a Igreja lhe chama dia de vingança: Dies «/- 
tionis.

Deftes malditos, e condemnadcs parece,que diz Da- 
vid: Tjeleantur de libro viventium, &  ctim jufiisnõ feri- 
banttir \ fe^aô rifcados do livro dos viventes , enaõ fe- 
jaò os ícus nomes eícritos com os dos juítosj porque os 
peccadores pela fua obftinacaõ íe quizeraõ excluir do

Matth.' c.24.11.4
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rebanho deChriílo, íeráõ apartados dos Judeos; por in­
dignos da companhia, fe íizeraò inúteis, e incapazes da 
graça diz Abulenfe. Parece te, oh peccador, que te has 
de arrepender na ultima hora? He engano manifefto. E 
íenaò pergunto. Porque fenaõ livrou Ablalaò ficando 
pendurado pelos cabellos, podendo livrarfe com mui­
ta facilidade puchando peio alfanje, e feo naõ tinha 
pelo haver perdido na batalha , podia paífar por fora , 
como os mais , ou lançar maõ ao ramo, e quebrai lo, ou 
quebrar pouco a pouco os cabellos . e defta forte efca- 
par da morte? Dá Abuleníe a refpoíla, e diz : qne nada 
fez ditfo ; Nihil eorttm fccil, earazaõ: porque fevio  
taõ fobrefaltado com os temores da morte , quefe naõ 
pode aproveitar de meyo algum: Nihilprofiút.

Refponde-me agora, oh peccador , a e ^  ^  'n- 
ta. Se agora que tens tempo , faude, juizo peri^t^ „ 
livre de taõ grande fuíto te naõ difpoens, como te 
has de difpor, quando eiieveres affliclo , eapguftiado 
com os aiTaltos da morte, e quando te vires notifica­
do para appareceres naquelle Juizo taõ horri e l , co­
mo has de deíembaraçar a pobre alma enlaçada com 
tantas culpas, e vicios, que te prendem ? Como a has 
de defembaraçar entaõ , íe agora naõ cuidas em cortar 
eífcs laços > Queres que o Divino Juiz naquella hora ,  
ou na da tua morte dé a fentença a teu fauor, íè naõ 
queres em vida lcmbrar-te , e temer eíic juizo taõ ri- 
gorofo, de que os Santos tanto felembraraõ, efe te­
merão ?

Por iffo o Profeta pedia aDeos, que todos os ho­
mens defeetíern ao Inferno vivos: *DefCendant in *Infer- 
ni;tnv\ventes ; porque aílim melhor felembrariaõdelle 

.ju izo , eefcapariaõ do ícu rigor. Banqueteando eftava 
o Rey Baithafar engolfado nos vicios , cercado de vaf- 
íallos, e para oílentar mais a fua íoberba, eaugmentar

a fua
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a íua maldade, mandou vir os vaíbs fagrados, quefeu 
pay tinha roubado do Templo de Jeruíalem, c no mcyo 
delias delicias, lançando os olhos para a parede, vio 
tres dedos com huma penna eícrevendo-lhe aícnten- 
ça de morte, queneifamefma noite íè executou: Ea- Dan. 
dem uocíe interfdttits eft BaUaJfiirfoy tal o pavor, que 5. n. 
o aíTaltoii, que naò pode diíhmular a grande afflicaõ 
do íèu eípirito , e alguns dizem , que chorou , a inda 
que a Eícritura o naò refere , vendo que havia de fer 
aprefentado naqueile Divino Tribunal, para fer c-ílrei- 
tiílimamente julgado. Se Balthaíar naò vé mais , que 
huma pena com tres dedos , de que chora , eíe deixa 
vencer de taõ grande agonia ? Sabeis porque ? Porque 
fe vio nezar em huma balança, como dizem alguns 
The v g o s . elle de huma parte com todas as fuas ri- 
q _î  . outra parte nada : Appenfus es infeatera; j)r
dr inventus es ;nitius habens. Vendo , que naquella ba- n. 
lança nada das cotifas do mundo pelava 1 neceífaria- 
mente havia de ter íuílo; e nada lhe valia para eíca­
par daquella fentença , bem ie pode colligir , que le­
ria grande a pena, que attenuaria a miíeravel alma dei­
te dcfgraçado Rey; mas nem por iíío Íe arrependeo j 
pois obllinado nas fuas culpas morreo.

Que temor naò caufarà aos comdemnados, naò ven­
do tres dedos com a pena, mas ao mefmo JESU Chrif- 
to Rey de vivos , e mortos naqueile mageílofo Thro- 
no para os julgar, e dar-lhes aíenfença/ De hum 
Rey de Efpanha fe conta , que dando a tres Fidalgos 
huma reprehenfaò em publico , hum delles morreo de 
repente , e os outros dous em breves diasacabaraò as 
vidas fó por fe coníiderarem fora da graça do Rey. Se 
queres, oh peccador, eleapar daquelleformidável juí­
zo , conlidera , que diante deíle Divino Tribunal has 
de dar conta dc toda a tua vida^ e adverte que efte

D mefmo
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mefino Juiz, a quem darás efta conta , he omefmo,cu­
ja doutrina , e preceitos deíprezaite , os quaes com- 
tanto amor te mandou intimar pelos icus Anjos, e mi. 
niiíros. Lembra te deíie Juizo , porque tendo agora 
prefente na lembrança a lua terribilidade , poderás ef- 
capar depois ao leu rigor.

O Eípirito Santo nos avifa no cap. 32. do Eccle- 
íicftico , que noscoílumemos a jogar a armas na peleja 
fngida, para eícapar da verdadeira, como explicaDio- 
niíio Carthuíiano ; porque fe dentro em ti mefmo jo­
gares as armas com a conta deíie dia, eícaparás do ri­
gor daquelle, porque nelle haõ íahir todos cornos 
íeus peccados, e ainda os mais occultos haõ de fer en- 
taõ manifedos a todo o mundo : Manifeftari.

Por certo, meus Catholicos, que para huma al­
ma íerà ido mayor tormento, e nad 1 cq eon- 
fufaõ, quando imaginava os íeus peccados mais occul­
tos , vellos agora inanitedos. Que pena naõteràõ os ré­
probos de verem os Bem aventurados ( que talvez no 
mundo foraõ mais peccadores , do que elles ) vedidos 
de gala mais refplandecente , que o Sol, e logrando a 
felicidade, que eiies perderão, e a felicidade, com 
que a adquiriraõj confefíando verdadeiram ente as íüat 
culpas, efazendo delias penitencia, caufa de eda- 
rem taõ exaltados àmaò direita do Divino JuizJESU 
Chrido.

Coníideray, meus Catholicos, que confuzaõ naõ 
terà hum condemnado, vendo fe em tal defgraça/Cer­
tamente mais quizera edar ardendo no Inferno, que 
fer aprefentado em tal Juizo ; porque a! ii padecera mais 
a pena de ver exaltados aquelles , de quem zombava , 
e fazia pouco caio. Tal fera entaõ o odio, e inveja dos 
condemnados, que, fe lhes fòra poíTivel, deííruillos* 
biaõ j e ainda ao mefmo Deos 5 mas nem por iíío haõ
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de deixar de confeíTar, que ju da mente fora 5 condem' 
nados : ju jie  condemnati fuimus.

De certo Rey íe conta , que fó de lhe mandar tocar 
a íeu Irmaò huma tr beta de morte, que fecoftuma- 
va tocar aos crirrimoiòsoontra leza Magedade, fem ter 
cometido delicio, ou crime algum, mas lo para o a dver- 
tir j foytal a impreíFaõ , q ihe íez eíta trombeta, (q 
como advertência de hum defcuido fe lhetocou) q to­
da a noite, aílim elie, como toda a fua gente fe occupa-' 
raõem chorar, até que pela manhãa lefoy ao Paço de 
fcu irmaò com fua mulher , c filhos veftidos de luto, 
como que hiaõ a morrer, íuppofto fentia em fiia conf- 
ciéncia naô ter ofíendidoà peflfoa de íeu irmaò.

Se oíòm de huma trombeta do Rey da terra, que 
naõ iníinuava mais, que a morte temporal, cauíou tal 
pen i a eite Príncipe edando innocente, que pena naò 
caufará aos condemnados a trombeta do Rey dos Reys, 
eílando elles reos pelas muitas oftenfas, que contra a 
Divina Mageftade taò diíTolutamente corneteraô, quan­
do ouvirem, que os manda levantar, e vir a Ju ízo: S ur­
gi re tnortui , venite ad juàicinm !

Qneodio, que pena naõ caufará àquelles deígra- 
çados labendo que haõ de experimentar o rigor da Di­
vina Juftiça? Horrendo, e ten ivel lhe ha de parecer if- 
to , como diz Saõ Paulo : Hor> endnm ejí incidere in ma- 
nus Dei viveniis ? horrenda couíà he, meus Fieis, cahir Hcb.cap* 
nas mãos de Deos vivo , illo he, experimentar o rigor IO*n-3 
da fuaJuíUça, que ha de punir aos peccadores ingratos, 
e endurecidos > que íenaõ quizeraõ aproveitar, e em 
quanto era tempo.

Reparou Saõ Pedro Chrifologo, em que o Pay 
Abraham chamaííe, e deífe o titulo de filho áo rico 
Avarento, dizendo: recebefte muitos bens em tua vida: 
Filirecordare, qnia recepifti bona m vúa tua, Como lhe

D O  J  U I 2  O.



23 5 E R M A M

chama filho, edizfe lembre, cj recebeo muitos bens 
em íua vida ? Para manifellar mais a ingratidaò, impie­
dade , emalicia, pois fendo filho taõ favorecido, tan­
to offendeo a íeu Pay: Vocatfilium, ut magis, tnagib* 
que filijprodatnr impietas , diz o Santo.

Mas ay, meus Fieis, que pejo, que vergonha ferà a 
noífa, quadofe nos lançarem em roílo os bens, q temos 
recebidos da maõ de Deos/ Que pejo ferà o dos fenho- 
res Sacerdotes, q por Chrilláos íaó filhos de Deos, epo: 
Sacerdotes os mais queridos filhos deíle Soberano payí 
Ay! Meus chariíh nos Irmãos, e íenhores Sacerdotesqul 
to he para chorar a noífa culpa, grade lie a noífa ma)da- 

k I de : Peccatnm efi maximum, iniquitas maxima! Ay os 
5 ' num ^ e^g'°^os • Porque o íeu peccado ainda he mais grave;, 
30j * ppispondo*os Deos no Ceo da Religiaô, cahiraõ on-

mo outro Lucifer. Para eftes ferà o j uiz mu cr iigoiou , 
f pois o feu peccado he mais grave: huqiutas maxima.

Finalmente os peccados dos Catliolicos , que faõ 
oífenfas mais graves, que as dos Infiéis, íeraòcaftiga- 
dos com mais rigor.Como naõ fe moftrarà o Divino Juiz 
irado contra os filhos da Igreja por ingratos a tantos be­
nefícios , comofoy darlhes o feu mefmo Corpo Sacra­
mentado , favor, que fenaõ fez aos Anjos /

Quanto he para temer ver , que todos os homens 
haõ de fer julgados em hum inílante, ou para gloria, ou 
para eterna pena / Finalmente dará o Supremo Juiz a 

S Matíh fentença aos bons, dizendo: Venite benedifliP atris mei 
càp.25.11!pojfiàtte par atum vobis regnurn d confiitutione mundi \ 
3/ vinde bema ventura dos de meu Pay a poífuir o Reyno,

que vos eftà aparelhado deídc o principio do Mundo. 
Porque folies fiei no pouco , conilituirvos-hey fobre o 

Matth muito: §hua fsper pauca fu\(ii fidelis, fiipra multate 
cap. z 5.11. conftittíãj intra ingaudium Domirü titi. Illo dirà a cada 

. e ip  hum Deos em íatifFaçaõ do que obrou em vida. Como
íerà
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íerà efta voz fuave para os Juflos, quando lhes diífer :
' inde Bemaventurados, porquefoíles meus imitadores 
nos trabalhos , e obedientes a meus preceitos, íòfren- 
«o perfeguiçoens, e injurias, fcguindo de boa vontade 
a doutrina, que com minha vida, e exemplo vos enít- 
ney. Aílim como foffes promptos em me obedecer, e fe- yíat.tjl 
guir , eu taõbem o ferey em vos dar o prêmio : Vos qui ‘ 9 n ’ . 
fequuti eftis me, centupiu acciphtis, vitam xternam
pcjjidebitis.

Pois feguiíles , e abraçaffes a minha Cruz, que 
foy o caminho , que vos enítney , vinde gozar da glo- 
r a , de que vos faço herdeiros na companhia dos meus 
Anjos , Santos, e Bemventurados, e na de minha May 
Santiííima , e de minha Humanidade , evifaõ beatífica. 
irípdp us queridos, emuito amados filhos, qab.
.ueri .0 vos amey : agora ferà completa a voífa felicida 
de, pois naõ tendes mais que defejar. Também voífos 
corpos haõ de defcançar , para nunca msis padecer.

Qual ferà a gloria dos Juftos , quando fe virem í 
maõ direita do Divino Juiz / Como efiaráõ cheyos de 
gozo, e alegria, vendo que taóbem os feus corpos hao 
de fer collocados entre os coros da Celefíiai Milicia, 
tavifaò da Santiííima Trindade/ Que gofo / que alegria/ 
que prazer teràhuma alma, fendo louvada pelo mefmo 
juiz por vencedora do Mundo , demonio, e defuas dia­
bólicas traças / Como fe elevaràõ as almas em gofo in­
troduzidas em feus corpos, jà livres de todo o trabalho, 
e triunfadoras de todos os íèus inimigos /

Confideray , meus Catholicos , que por bem em­
pregados daráõ naquella hora os Bemaventurados os 
trabalhos, que padeceraõ, e como de fejaraò, fe ihes 
foíTe poííivel, vir ao Mundo a ganhar maisgráosde 
gloria, como Eulalia , que naõ le contentando com 3. 
gloria j que o Senhor lhe queria dary â viíla de taõ

grande
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grande prêmio, teve em pouco tornar ao Mundocon 
licença da Divina Mageífade , que lhe qtdz fazer eíle 
favor, e em taõ rigoroíos trabalhos fe entreteve, que era 
impoílivel viver, fe o Senhor anaõconíervara, para of- 
tentaçaò da fua Divina Omnipotência.

Aílim taõbem osBemaventurados, vendo taõ gran­
de prêmio por taõ poucos merecimentos, fe lhes foífe 
poíTivel , fariaõ o mefmo ; mas lerá tal o gofo, e alegria 
daquellas almas, que lhe occupará todas as potências, 
e naõ ficará alguma, que naõ dque totaimente latis, 
feita com avifaõ das trez Divinas Peííoas , edauniaõ 
da Divindade , com a certeza de a gofarem por toda a 
eternidade.

Voítandoo Senhor para os réprobos* lhes dirá: apar« 
Matth. tayvos de mim malditos: Tttnc dicet @ his quiáfinif* 
c.i j.n. tris erüt: dis , ceditt amemaledifti<// igncm tternumqui 
A T • / aratus eft diabolo, &  angeLls ejus. Por certo, meus Ca-

tholicos, que fó o pronunciar elias palavras me faz tre­
mer, coníiderando que tormento, e que pena trefpaf- 
farà aquellas pobres almas , quando iè virem em taõ 
miíeravel elfado juntas aos feus corpos!

Lamentou o Povo de Iírael, quando fe vio no ca- 
pfa. i z6. tiveiro de Babilônia, dizendo : 6/uomodo cantabimiis In 
num.4. terra aliena ? Que alegria poderemos ter para cantar­

mos d eíf errados denolfa patria em tal cativeiro ? Eq 
alegria poderá ter, quem cddo em tal miferavel elfado 
íem eíperança de íahir delle ? Meus amados Irmãos em 
JESU Chriífo , coníideray agora por hum breveefpa- 
ç o , qual feràapena daquelias almas, eque angutfias 
naõ padeceraõ, vendo-fecondemnadas por fe naõ que­
rerem aproveitar dos auxílios , e fazer penitencia dos 
íeus peccados, pela qual podiaõ facilmente livrar-fe 
das penas eternas!

Yendo-íe Saníaõ no cativeiro dos Filiífeos, teve por
melhor
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melhor tirar fe a fi a propia a vida, por fe naõ ver cati­
va dos feus inimigos. Que pena naõ teràõ cilas defgra- 
adas almas em tal cativeiro/ Temia Saul o cativeiro dos 

iiraelitas, e meteu por íi hum alfanje, por naõ ver cati­
va a íua liberdade , e achou melhor matar-fe, que íof- 
frer aquellaaffronta. Agora, dizey-me, quecompara- 
çaõ tem os cativeiros de Sanfaõ , e Saul com o cativeiro 
dos ccndemnados ? Sentia Sanfaõ ver-fe no cativeiro 
dos Filifteos , eSaul no cativeiro de íeus inimigos: co­
rno naõ temem os peccadores, naõ o cativeiro dosFilií- 
teos , ou inimigos de Saul , mas o cativeiro dos demô­
nios feus capitaes inimigos ?

Finalmente , olhando o Divino Juiz com aípedlo 
horrível, e eípantoío , dirà a eftas malditas almas as 
^remendas palavras , que jà ouvifles , as quaes naõ 
poífo pronunciar; pois fe emmudece a lingua , e fe me 
aperta o coraçaõ , e a alma fe me anguflia ló naconíi- 
deraçaõ , de que me he precifo tornar a pronunciar a 
mefma fentença, mas que muito me aconteça amim iífo, 
fe todas asícièncias do mundo fe fufpenderaõ nacon- 
ítderaçaõ deífa rtgoroía íentença/ Eu vos confeíío, meus 
Atoados Irmãos, que naõ fey , que coraçaõ hajataõ du- 
o , que ouvindo proferir eífas tremendas palavras def- 

ta vigoro fa íentença, naõ íe parta de dor. Day-me Se­
nhor licença para as naõ proferir : naõ me atrevo, mas 
fou obrigado adizellas, e intimar-vos efta íentença, 
que com grande confuzaõ minha a digo; porque nao 
iey feferey do numero des que a haõ de ouvir para fua 
perdição.

Ite maleàiffi Patris mei in ignem atervum, quipa- Matth. 
ratus eji diabo lo, &  auge lis ejus : Ide malditos de meu caP-25- 
Pay para o fogo eterno, que eflá aparelhado para o dia- n* 4I* 
b o , e feus anjos. Eífa he , meus Catholicos , a horrí­
vel íentença, que temia repetir íegunda vez. Vede ago-
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Idem fu 
pi-a.

ra, fe vos edá melhor ouvilla comefpanto, ou faze per* 
nitencia das culpas, para efcapar delia ?

Ora, meu amantiílimo JESUS, fufpendey o rigor 
deda fentença, pois vos offereço da parte dedas def- 
graçadas almas ( das quaes me faço neda hora procura­
dor) os merecimentos de todos os Santos, de Voífa San- 
tiííima May , e os voífos, naõ para que lhe perdoeis, e 
lhe deis a gioria, pois a naõ merecerão; mas ao menos, 
para que lheconcedaes os favores, que vos peço : jà q 
as delíerraes da voífa prefença , e vida glorioia, con- 
cedey-lhes, Senhor, que vaõ para o mundo habitar 
neífa foledade. Naõ lhes concede ; fe naõ, que vaõ 
para o fogo eterno: ln  ignem aternim. Concedey-1 hes 
ao menos , que fejaõ lançados nas entranhas deífe mar. 
Nem ainda ido concede o Senhor, fe naõ que vaõ \ 
o Inferno. Concedey-lhe , Senhor, que fiquem ne.Ae 
ar livres da má companhia dos demonios. Naõ lhes ferà 
concedido , antes em lugar diífo de novo pronuncio 
contra elles a fentença de lerem feparados da minha vif- 
ta, e de minha Santifíima M ay, e da vifaõ beata das trcs 
Divinas Peífoas, da companhia dos meus Anjos , e no­
vamente lhes lanço a maldiçaõ de meu Eterno Pay, pois 
foraõ ingratos a meus benefícios, defprezando-os, fejaõ 
agora em calligo da fua obdinaçaõ amaldiçoados para 
fempre : In aternum.

Senhor faça-fe a voífa vontade ; mas já que os lan- 
çacs no inferno , íeja fó por cem annos. Ainda ido naõ 
quer conceder Deos, meus irmãos; fenaõ que íeja por 
toda a eternidade íem remedio , nem appellaçaõ , nem 
aggravo, pois quizeraõedas miferaveisalmas coma fua 
obdinaçaõ impoifibilitar o defpacho de toda a petiçaõ 
a feu favor. Até Maria Santiílima, fendo May de miíe- 
ricordias, parecerá nede dia para os reorobos amefma 
que lhe repita a Sentença: Ite maledittiin ignem ater-
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num *, ide‘Vos de minha prefença, e de meu Deos.
Tendes vifto, meus Catholicos, exnreíTada toda 

a faélura do Juizo; agora, que temos tempo para efca- 
par do rigor da fua fentença, he neceíTario mudar as vi­
das, e fazer penitencia das culpas, para q naõ digamos 
com os reporbos: Erravimus à via veritatis. Chegay 
aos pês defte Divino Juiz JESU Chrifto crucificado 
nelda Cruz com os braços abertos, para vos receber, fe 
de todo o coraçaõ lhe pedires perdaõ dos voífos pecca- 
dos dizendo do intimo da voífa alma.

Senhor meu JESU Chriíio: Deos, e Senhor meu f 
Pay, eCreador meu, eu íou o mais ingrato de todos os 
nafcidos, eentre todos os homcs. A voíTos pés ven h o 
cheyo de culpas a implorar aquella bondade, que tan­
tas me íòífreo, e eu mil vezes otfendi. Recorro 
agora à voífa piedade, e mifericordia, cj tantas vezes 
obftinadoengeitey, quãdo vòsamorofomaofterecieis. 
Sinto, e de naõ íetir mais me pcza, fer meu Deos, co m 
meus vicios a voTa aífronta, de íer Senhor com meus 
peccados a voífaCruz. Que homem houve no Mundo 
mais pcrverfo, que eu? Quepeccador maisobftinâdo? 
QueChriftaõ mais infiel, e ingrato? Que fera, que 
oruto mais defenfreado, que eu, quandoíempre corri 
à redea íolta para o ma!, e quem mais efcandalofo ? 
Ninguern. Afiam o confeiTo, meu amorofo Pày, pois 
íempre vivi fazendo oílentaçaõ das minhas maldades 
com o defpi ezo da voífa Ley, fazendo gala dos meus 
vicios, atropellado voífos mandamentos. He ta! a feal­
dade das minhas culpas, que me caufa pejo íòo imagi- 
nallas. Day-me,Senhor, huma dor, q me partaocora- 
caõ, e huma pena, que meemmudeça eíh lingua, que 
ta ato vos aggravou. Dayme hum auxilio ( jà que tan­
tos defprezey, fem delles me aproveitar) para fazer 
huma verdadeira confufaõ das minhas culpas, e pecca*
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dos, e merecer a voíla Mifericofdia. Mas, Senhor, que 
Sacerdote mais relaxado, cj peccador mais detedavei, 
do que eu fuy até agora, e vós meu Deos, fempre a íof- 
frerme,e vòs meu Pay,fempre a eíperarme, como fe in- 
tereílafíe muito o vo;To infinito amor em íalvarme? Pe« 
zame, Senhor, de todo o coraçaõ, e mii vezes me peza 
de vos ter taõ ingrata , e diífolutarncteofíendido. Edi- 
màra ter huma dor taó exceíllva,como equivaléte à mi­
nha ingratidaõ, e taõ forte, que me tiraíle a vida com 
ofentimeto de teraleivoíaméte ofendido avoíTa Pie­
dade. Pezame deter defprezado aquellcamor, q tan­
tas vezes me ofíereceftes, e com qne tanto me feguieis* 
quando eu mais higitivo me portava. Muitas vezes me 
batedes à porta do coraçaõ com as inípirações, que pe­
io meu Sáto Anjo, e fiei cõpanheiro me inviáveis; mas 
eu cada vez mais me confpirava contra vòs , e da voíTa 
Benignidade fazia motivo para me engolfar na culpa, 
Tudo iiio conheço, e por iífo de tudo já me peza, Se­
nhor meu, ePaypiedofo, e muito mais do pouco, que 
mepeza. Ainda que naõ tivereis Ceo , eu vosamára: 
ainda q naõ tivereis inferno vos teméra, eíó mepeza 
por feres quem foi ;e  pelo amor, com que padecedes, 
e morredes neífa Cruz vos peço, que ufeis comigo da- 
quella antiga piedade, com que fempre me (offrcdes; 
mas como íey, Senhor, que pela gravidade das minhas 
culpas naõ mereço o deípacho da minha petiçaõ,e íup- 
plica, reccorro ao amparo de Maria Santiffima minha 
M á/, e Senhora.

Minha May Santiíllma, já que voíTo amado Filho 
na Cruz vos deo para May noífa, quando vos diíTe : 

n " t  & Mtilier ecce filius tuus, e ao Evangelida: Eccc Matcr 
‘ tua j Mulher eisahi o teu filho , eisahi tua May , pe­

ço-vos, minha Senhora, pelo voíTo amor, e entranhas, 
que tendes de piedade, queiraes interceder por mim

ante
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ante o Tribunal Divino de meu Senhor JESU Chriíto 
Divino Juiz, para q me íejaò perdoados os meus pec- 
cados, e íeja a fentença a meu favor, mediante a yoí- 
fa protecção offerecendo osvoíTbs merecimentos, e 
os ue meu JESU Chriído em fatisfaçaõ de meus peçca- 
ciosj para que meu Senhor JESU Chriílo peío muito , 
que lhe cuiíey em íua Sagrada Paixaõ, me conceda a 
íua Miíericordia, para q polia apparecer fem temor , 
nem pavor naquelle formidável dia*» quando meu Se­
nhor JESU Chriilo vier a juizo ; pois de todo o cora- 
çaõ peço agora Mifericordia , Miídjricordia , Miíe­
ricordia.

Faciridade de FHo&fl#
Ciénclís e l etras 
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PAZ DE CHRISTO.
A  T O L O S  O S  H E I S , Q U E  E S T E  P A P E L

lerem, e delle fe  aproveita? em.

E tanto oamor de Deos para com os 
homens, que para q nenhum íe per­
ca , naõ ceíTa , como Pay amoroíò de 
pôr todos os meyos, para q fe apro­
veitem, e íe apartem do caminho da

_ __  ______ _ culpa, e íigaõ o caminho, q guia para
a gtAÇá: e vomo efte íeculoeíiaja taõmiíeravel, e ha­
ja taò poucos q fe queiraô apartar do caminho da cul 
pa, confeíTádo os íeus pcccados, para íe pór noeííado 
da graça por meyo de huma confílaõ bem feita: mas o 
demonio noífo capital inimigo íabepela experienciaq 
tem, que pela confiííaô bem feita falte huma alma de 
fuaeícravidaõ, por iífobuícaem fua malícia todos o s 
meyos para impedir as almas que fe confeíTem; fer.do 
hum dosprincipaes o pejo, e vergonha deconfeffar 
peccados; já com o pretexto de q os naõ haõ de abfol- 
ver, e quefe oConfeííor for conhecido, perderá are- 
putaçaõ, eque íeus peccados naõ tem remedio; mas 
a Providencia Divina naõ ceíTa dc dar aos homens 
meyos fáceis para fe falvarem; epara que nenhum te­
nha difculpa no Tribunal da Divina JuJfiça, em todos 
os tempos os infpira porque a fua Miíericordia he 
mayor q a diabólica malicia ; e naõ eÜá a dificuldade 
fe naõ em que o peccador íe confeííe, e arrependa 
de todos feus peccados com verdadeira dor; pois Deos 
ícpre eftá com os braços abertos para receber opecca- 
dor arrependido: eparaiíToneüefeculotaõmiíeravel
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levantou hum a nova Congregação em as Covas de 
Monte-mór o novo , eihe inípirou novos modos de 
ganhar almas para Deos, pois edao de dia, e de noite 
promptos para todo o bem efpiritual, como a todos 
he notorio; e para mais facilitar aos Fieis para q fero pe­
jo, nem temor de fer conhecidos das peifoas, q íequi- 
zerem confeíTar com todas as câiitellas, que nem o pe­
nitente veja o ConfeiTor , nem eíle aquelie, fizerae 
hu ConfetTionario jato da portaria da parte de fora, 
de forte que fem pejo algum pode qualquer peífoa 
confeíTar lèus peccados a qualquer hora que tocar a 
Campainha, q eifá na porta do tal confeífionario, terá 
logo prompto Confeifor, fem qfeja vildo, nem ainda 
do Porteiro, e ainda que lhe fejaó neceíTarias algumas 
difpenías, naò deixe por iíTo de fe aproveitar, que 
para tudo Deos deixou remedio, e íe lhe fará toda a 
diligéçia para afualalvaçao: porém como nem a todos 
tem chegado efta noticia pela diltancia do lugar, le­
vados do zelo da fai vaçaò das almas, e para que a coa 
dos venha a noticia , fíze ao eíte papel.

E também fe oíterecem , para que a toda a peífoa 
que quizer vir ter os exercidos efpirituaes por tempo 
de noue dias, ou preparar fe para fazer confidaõ géral, 
ou para dizer Miífa ; venha a eíTa Congregação, que 
cá lhe eníinaráõ tudo o que he preciío para perfeito 
Sacerdote , íèm que para iík> faça diípendio algum : 
pois o nolfo intereífe naò he outro mais q a falvaçaò 
das almas, e a perfeiçab do eífadoEccleííafHco-, e a to­
dos pedi mos pelo amor de Deos fequeiraõ aproveitar
deda ooifu boa vontadei ^  ' V .

para ntayor gloria âc Deos,
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